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LISTA DE ACRÔNIMOS, SÍMBOLOS E SIGLAS 

 

SÍMBOLOS E SIGLAS 

 

Ex.:  Exemplo 

%  Percentual 

 

ACRÔNIMOS 

 

ANA  Agência Nacional de Águas 

BID  Banco Interamericano de Desenvolvimento 

CONAB Companhia Nacional de Abastecimento 

EMATER-PR Instituto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural 

EMBRAPA  Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

IBGE  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IPEA   Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

IPEF  Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais 

IPOEMA Instituto de Permacultura 

ISPN  Instituto Sociedade, População e Natureza 

JBRJ  Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

MAPA  Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

MCTI  Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 

MMA  Ministério do Meio Ambiente 

PFM  Produtos Florestais Madeireiros 

PFNM  Produtos Florestais Não Madeireiros  

PIF  Programa de Investimento Florestal 

SENAR  Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 

SFB  Serviço Florestal Brasileiro 

SNIF  Sistema Nacional de Informações Florestais 

STCP  STCP Engenharia de Projetos Ltda. 

TdR  Termo de Referência 
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1 – INTRODUÇÃO 

O Serviço Florestal Brasileiro (SFB), através da sua Diretoria de Pesquisa e Informações Florestais 
e Gerência Executiva de Informações Florestais, com apoio financeiro e institucional do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID), contratou, no âmbito do Programa de Investimento 
Florestal (PIF), a STCP Engenharia de Projetos Ltda., através de processo licitatório, para a 
elaboração do presente estudo (“Identificação de Informações Prioritárias sobre Gestão Florestal 
Sustentável do Cerrado e Fortalecimento de Parcerias para o Sistema Nacional de Informações 
Florestais – SNIF”).  

Os objetivos principais do trabalho são: (i) identificar e sistematizar as demandas de informações 
prioritárias para a gestão sustentável das florestas do Cerrado; (ii) mapear as fontes de dados; (iii) 
definir protocolos de obtenção desses dados; (iv) preparar propostas de arranjos de provisão das 
informações, por meio de instrumentos formais de parceria; e, (v) planejar o fortalecimento dos 
parceiros institucionais. Para atender estes objetivos, uma série de atividades foi estabelecida. 

De modo geral, através do PIF, o SFB busca o desenvolvimento de um módulo adicional ao SNIF, o 
chamado SNIF-Cerrado, que apoie o uso sustentável do Cerrado, com informações regionais do 
bioma e voltadas aos objetivos acima indicados, visando fortalecê-lo em seus temas nacionais, 
como: recursos florestais, gestão florestal, produção, ensino e pesquisa, comercialização de 
produtos florestais madeireiros e não madeireiros, além da valoração dos serviços ambientais no 
bioma. 

Após a identificação das instituições produtoras de informações prioritárias para o SNIF- Cerrado e 
do detalhamento de tais informações, este relatório apresenta as necessidades e carências das 
instituições produtoras dos dados. 

2 – OBJETIVO DO PRODUTO 

Este produto, conforme disposto no TdR, tem por objetivo identificar as necessidades e carências 
das instituições produtoras de dados prioritários para o SNIF-Cerrado. 

3 – METODOLOGIA 

Este capítulo aborda a metodologia adotada para a elaboração deste relatório. 

O ponto de partida para a elaboração deste relatório foi o Produto D1, no qual foram identificadas as 
instituições geradoras de documentos/ dados que atendem as 51 demandas por informações eleitas 
como prioritárias para o SNIF-Cerrado. Naquele produto, para cada documento/ dado gerado por 
determinada instituição, foi buscado o detalhamento do mesmo, através da identificação de seus 
metadados (incluindo o formato de disponibilização da informação pela instituição, metodologia/ 
método de coleta, periodicidade de atualização, abrangência territorial e existência de banco de 
dados, entre outros). Para todos os casos procurou-se identificar e efetuar um contato (com o 
responsável institucional pelo dado), por telefone ou e-mail, para obtenção do maior número de 
metadados sobre cada qual. 

O Produto F1, portanto, é uma continuidade do detalhamento de informações sobre o documento/ 
dado gerado por cada instituição, na medida em que tem por objetivo identificar as necessidades e 
carências das instituições para a geração, atualização e/ou transferência da informação para o 
SNIF-Cerrado.  

Assim sendo e considerando que as informações apresentadas neste relatório são estratégicas, 
pois dependem da percepção de cada instituição, para sua elaboração foram necessários novos 
contatos (por telefone ou, quando solicitado, por e-mail) com os responsáveis pelo dado

1
. Isto 

                                                      

 

 
1
 Restou acordado com o SFB que para os novos contatos efetuados, para a obtenção de 

informações para o Produto F1 (com as mesmas instituições/ responsáveis), não seriam 
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significa que o presente relatório resultou da obtenção de informações adicionais e específicas 
fornecidas pelas instituições

2
, tendo o conteúdo do Produto D1 norteado as entrevistas necessárias 

para a obtenção de informações para este Produto. 

As questões levantadas junto às instituições geradoras das informações prioritárias para o SNIF-
Cerrado, validadas previamente entre a Consultora e o SFB, que resultaram neste relatório, foram 
as seguintes: 

a. Existência de necessidade/ carência institucional para a geração, atualização e/ou 

transferência da informação para o SNIF-Cerrado, com indicação dos tipos de recursos 

necessários (recursos humanos, físicos e/ou financeiros); 

b. Existência de parceria ou arranjo com outras instituições para obtenção/ 

produção/disponibilização da informação; 

c. Possibilidade de parceria com o SFB para o fornecimento e/ou transferência da informação;  

d. Identificação de outro(s) aspecto(s) que necessita(m) ser fortalecido/ melhorado(s), para 

geração, atualização contínua e transferência da informação ao SFB. 

A fim de melhor subsidiar o relatório e os próximos passos deste projeto, foi solicitado para os 
responsáveis institucionais pelas informações quantificarem as demandas de recursos humanos, 
físicos e/ou financeiros. Poucas informações neste sentido, no entanto, foram obtidas, tendo alguns 
entrevistados destacado a necessidade de primeiramente haver um melhor alinhamento com o SFB 
sobre o escopo de uma parceria. 

Como resultado, 24 instituições das 48 mapeadas ao todo responderam às questões sobre 
necessidades e carências relacionadas à geração, atualização e/ou transferência de 39 informações 
diferentes, das 78 informações totais identificadas para o SNIF-Cerrado

3
.  

As respostas às questões são apresentadas de forma sintética e analítica no capítulo 4. As mesmas 
também são apresentadas individualmente e em mais detalhes no Anexo I deste documento

4
. 

                                                                                                                                                                   

 

 

necessários registros por e-mail. Deste modo, os questionamentos efetuados para obtenção de 
informações para este relatório foram efetuados por telefone e, somente em caráter excepcional, 
enviados por e-mail. 
2
 Saliente-se que sem estes novos contatos institucionais, a obtenção das informações chaves para 

este produto não seria possível; deste modo, a obtenção de informações para este produto, para os 
casos em que não houve sucesso nos contatos realizados para o Produto D1, restou prejudicada. 
3
 39 informações que atendem a 33 das 51 demandas de informações. Cabe esclarecer que em 

alguns casos, o novo contato com o responsável pela informação efetuado não teve êxito, apesar 
das várias tentativas de contato da Consultora; para outros considerou-se que o questionário não 
era aplicável, devido à natureza da informação gerada (ex: lista de associados). 
4
 Assim como para o Produto D1, no Anexo I foi utilizado um código numérico para cada 

informação/ documento identificado, considerando: (i) um primeiro número que equivale à 
numeração da demanda por informação prioritária - codificação das 51 informações prioritárias, 
eleitas no Produto C (apresentado neste relatório na tabela síntese na primeira coluna); e (ii) um 
segundo número que equivale ao número das linhas criadas no início do trabalho, para fins de 
controle e identificação das informações – intitulado na tabela síntese deste relatório de “Nº de 
Controle Inicial/ Pré-D”. Para os casos em que, a partir do Produto D1, para atender a uma mesma 
demanda por informação prioritária para o SNIF, foram necessárias novas linhas (por haverem 
fontes e instituições diversas para atendê-la), as mesmas foram criadas. Assim, para distinguir os 
casos com os 2 códigos numéricos anteriormente mencionados iguais, foram agregadas letras 
sequenciais aos mesmos (ex: a, b,c,d). Como exemplo, para a Demanda de Informação 19 
(levantamento de oferta e demanda/consumo de PFM/PFNM - ex: quantidades e preços, contato de 
fornecedores e compradores, insumos), que tinha linha/ numeração inicial 41, mas foi necessária a 
criação de nova linha para atender a tal demanda, foi criada nova linha para inserir a segunda 
informação identificada, identificada como (b), resultando na indexação nº 19/41/b.  
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4 – NECESSIDADES E CARÊNCIAS DAS INSTITUIÇÕES PRODUTORAS DOS 
DADOS 

Uma síntese analítica dos resultados dos questionamentos efetuados às instituições geradoras de 
informações prioritárias para o SNIF-Cerrado é apresentada a seguir. Os resultados são 
apresentados em termos gerais, por instituição e por informação.  

Adicionalmente, são listadas as principais carências de recursos humanos, financeiros e físicos 
identificadas e é efetuada uma abordagem sobre parcerias sobre as informações e sobre melhoria/ 
fortalecimento de outros aspectos das instituições. 

4.1 – PRINCIPAIS RESULTADOS 

O principal questionamento efetuado aos representantes institucionais foi sobre a existência de 
necessidade/ carência para a geração, atualização e/ou transferência da informação de interesse 
para o SNIF-Cerrado. 

Conforme se apresenta na figura 4.01, a maioria das informações e das instituições possui 
necessidade/ carência para sua geração, atualização e/ou transferência. 

Figura 4.01 – Há Necessidade/ Carência Institucional para a Geração, Atualização e/ou 
Transferência da Informação para o SNIF-Cerrado? 

  

Percentuais por Informação
1
 Percentuais por Instituição 

 

1
 O total de informações considerado foi 39, com 30 respostas positivas, e o total de instituições foi 24, com 18 

respostas positivas. 

Fonte: Entrevistas da STCP, realizadas entre Jun-Jul/ 2018. 

4.1.1 – Principais Resultados por Instituição  

Sobre o tipo de necessidade/ carência (recursos humanos), 13 instituições responderam possuir 
carências: Agroecologia em Rede, Central do Cerrado, Cerratinga / ISPN, CONAB, EMATER-PR, 
IBGE, Iniciativa Verde, IPEA, JBRJ, MAPA, MCTI, MMA e SENAR. 

Sobre o tipo de necessidade/ carência (recursos financeiros), 12 instituições responderam possuir 
carências: Agroecologia em Rede, Agroicone/ Climate Policy Iniciative (Projeto INPUT), Cerratinga / 
ISPN, CONAB, EMBRAPA Recursos Genéticos e Biotecnologia, Iniciativa Verde, IPEA, IPOEMA, 
ISPN, MAPA, MMA, SENAR. 

Sobre o tipo de necessidade/ carência (recursos físicos), 7 instituições responderam possuir 
carências: Central do Cerrado, CONAB, EMATER-PR, IPEA, IPOEMA, ISPN e MMA. 

Como se pode observar, as instituições que mencionaram carências de todo o tipo - recursos 
humanos, financeiros e físicos - foram CONAB, IPEA e ISPN. 

 

 

Sim 
77% 

Não  
23% 

Sim 
75% 

Não  
25% 
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4.1.2 ï Principais Resultados p or Informação  

A figura 4.02 apresenta as necessidades/ carências de recursos humanos, financeiros e físicos em 
relação às informações, em termos percentuais. 

Figura 4.02 – Em Caso de Necessidade/ Carência Institucional para a Geração, Atualização 
e/ou Transferência da Informação para o SNIF-Cerrado, a Mesma é de que Tipo 
de Recursos?  

Recursos Humanos 

 

Recursos Financeiros 

 

Recursos Físicos 

Sim 
54% 

Não  
46% 

Sim 
36% 

Não  
64% 
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1
 Os percentuais apresentados são em relação ao total de informações que tiveram respostas nesta etapa do 

trabalho (39 informações sobre as carências correlacionadas com as mesmas), e não em relação ao total de 
informações/ documentos identificados (apresentados Produto D1). Foram 21 respostas positivas para 
recursos humanos e 18 negativas; 14 respostas positivas para recursos financeiros e 25 negativas; 11 
respostas positivas para recursos físicos e 28 negativas. 
2
 O cálculo dos percentuais das respostas “não” contempla informações para as quais os representantes 

institucionais mencionaram não haver carências ou que os entrevistados não mencionaram especificamente o 
tipo de carência avaliado (recursos humanos, físicos e financeiros). 

Fonte: Entrevistas da STCP, realizadas entre Jun-Jul/ 2018. 

Como se pode observar, o tipo de carência mais representativa para a geração, atualização e/ou 
transferência das informações de interesse do SFB, é de recursos humanos, seguida da de 
recursos financeiros e de recursos físicos. 

4.1.3 – Principais Carências Identificadas  

¶ Recursos Humanos 

A principal carência/ necessidade indicada pelos entrevistados, relacionada com as informações de 
interesse, foi a falta de pessoal próprio para a geração dos dados. Também foram mencionadas 
como carências de recursos humanos, relacionadas com a informação demandada:  

a. Falta de capacitação do pessoal próprio;  
b. Necessidade de parceria com instituições com capacidade de execução; 
c. Falta de profissional da área de comunicação para atualizar informações, manter o site/ 

gerir o sistema de informação; e 
d. Falta de profissional para auxiliar a gestão do negócio ou gestão de pessoal. 

 

¶ Recursos Financeiros 

A maioria das carências financeiras, segundo os responsáveis institucionais, está relacionada com a 
necessidade de contratação de consultoria para a geração ou atualização dos dados. Note-se que a 
principal demanda destacada de recursos humanos (falta de pessoal próprio para a geração dos 
dados) está correlacionada com a principal demanda de recursos financeiros destacada entre os 
entrevistados (falta de recursos para a contratação de consultoria especializada para a geração dos 
dados). Adicionalmente, foram mencionadas a seguintes necessidades financeiras: 

a. Recursos financeiros para diárias de campo para a coleta de dados; 

b. Recursos financeiros para realização de evento para obtenção de novas informações; 

c. Recursos financeiros para fazer uma edição atualizada do documento; 

d. Recursos financeiros para continuar o projeto; 

e. Recursos financeiros para diagramação, design gráfico, confecção de cópias impressas e 

divulgação do trabalho; 

Sim 
28% 

Não  
72% 
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f. Recursos financeiros para desenvolver tecnologia para criar ou aprimorar sistema de 

informação (plataforma que permita um maior número de informações com qualidade); 

g. Recursos financeiros para contratação de pessoal para gestão do sistema de informação  e 

para ampliação da quantidade de informações. 

 

¶ Recursos Físicos 

A necessidade mais citada de recurso físico pelos representantes institucionais foi de falta de 
equipamentos para sua geração/ atualização, tendo-se ainda mencionado: falta de material de 
consumo; demandas relacionadas à impressão e diagramação dos materiais relacionados com a 
informação; e a necessidade de tecnologia para compatibilizar as informações geradas entre 
instituições. 

4.2 – PARCERIAS SOBRE A INFORMAÇÃO 

Segundo os representantes institucionais, 40% das instituições entrevistadas possuem parceria ou 
arranjo sobre a informação de interesse do SFB com outras instituições (vide figura 4.03). 

Sobre a possibilidade de parceria com o SFB para o fornecimento e/ou transferência da informação 
de interesse, todas as instituições responderam afirmativamente, em relação a todas as 
informações cobertas por este relatório. 

Figura 4.03 – Parcerias sobre a Informação 

A Instituição possui Parceria ou Arranjo com 
Outra(s) sobre a Informação?

1
 

Há Possibilidade de Parceria com o SFB 
para o Fornecimento e/ou Transferência 

da Informação pela Instituição? 

 

 

1 
Para este caso específico considerou-se o universo de 25 respostas (ao invés de 24, equivalente ao número 

de instituições), em razão do MMA ter dado respostas diferentes para duas informações. Foram 10 respostas 
sim; 8 não e 7 não informadas. 

Fonte: Entrevistas da STCP, realizadas entre Jun-Jul/ 2018. 

4.3 – MELHORIA/ FORTALECIMENTO DE OUTROS ASPECTOS 

No que se refere à existência de outro(s) aspecto(s) que necessita(m) ser(em) fortalecido/ 
melhorado(s), para geração, atualização contínua e transferência da informação, os responsáveis 
institucionais responderam sim, para 46% das informações que foram foco das entrevistas, 
conforme pode se observar na figura 4.04. 

 

Sim 
40% 

Não  
32% 

Não 
Informado 

28% 

Sim 
100% 
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Figura 4.04 – Existe Algum Outro Aspecto que Necessita ser Fortalecido/ Melhorado para 
Geração, Atualização Contínua e/ou Transferência de Informações ao SFB 
para o SNIF Cerrado? 

 
1 

Os percentuais apresentados são em relação ao total de informações que tiveram respostas nesta etapa do 
trabalho (39 informações sobre as carências correlacionadas com as mesmas). Foram 18 respostas positivas 
para recursos humanos, 10 negativas e 11 não informadas. 

Fonte: Entrevistas da STCP, realizadas entre Jun-Jul/ 2018. 

As 11 instituições que responderam afirmativamente à tal pergunta foram: ANA, IBGE, Iniciativa 
Verde, IPEA, IPEF, IPOEMA, ISPN, MAPA, MMA, Rede de Sementes do Cerrado e SENAR. 

Entre os outros aspectos citados, que necessitam ser fortalecidos/ melhorados, estão:  

a. Formatar convênios que visem facilitar a realização de pesquisas; 

b. Buscar cooperação entre as instituições para fornecimento de dados para gerar resultados 

de melhor qualidade; 

c. Ampliar a qualificação dos técnicos para melhorar a capacidade de avaliar as informações 

produzidas e qualificar os produtos; 

d. Capacitar continuadamente os técnicos que executam o projeto; 

e. Integrar as informações dos diversos parceiros (Estados); 

f. Dar maior visibilidade ao trabalho. 

Complementarmente, alguns entrevistados mencionaram que, da efetiva necessidade do SFB e do 
tipo/formato e quantidade de informação requerida, podem derivar outras necessidades/ demandas. 

5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As principais conclusões sobre a identificação das necessidades e carências das instituições 
produtoras dos dados prioritários para o SNIF-Cerrado são as seguintes: 

¶ Os novos contatos institucionais efetuados, específicos para a elaboração deste Produto, 

possibilitaram um conhecimento geral das necessidades e carências das instituições para a 

geração, atualização e/ou transferência da informação para o SNIF Cerrado;  

¶ As principais necessidades/ carências identificadas são de recursos humanos e financeiros, 

com destaque para falta de pessoal especializado (próprio ou terceirizado) para gerar as 

informações demandadas; 

¶ Os responsáveis institucionais pelas informações se mostraram abertos a contribuir para os 

próximos passos do projeto. Corrobora esta afirmação o fato de que todos os entrevistados 

afirmaram ser possível parceria com o SFB para o fornecimento e/ou transferência desta 

informação pela instituição; 

Sim 
46% 

Não  
26% 

Não 
Informado 

28% 
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¶ Houve uma limitação no detalhamento sobre as demandas institucionais relacionadas com 

as informações. Isto porque muitos entrevistados não souberam quantificar as demandas ou 

não quiseram se comprometer em fazer indicações a este respeito, tendo inclusive alguns 

destacado a necessidade de um melhor alinhamento com o SFB, em uma negociação de 

parceria sobre o tema; 

¶ É recomendável, portanto, após a eleição pelo SFB das instituições para serem parceiras 

prioritárias para a geração, atualização e transferência de informações ao SNIF-Cerrado, 

um melhor alinhamento com as mesmas sobre as necessidades de cada qual, para ser 

possível o detalhamento das demandas e o planejamento do fortalecimento dos parceiros 

(subsídios para o Produto F2); 

¶ Destaque-se ainda que alguns entrevistados mencionaram que, dependendo da 

necessidade do SFB e o tipo/formado e quantidade de informação requerida, novas 

necessidades/ demandas podem ser indicadas. 
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